
Quadro I 
 

Instituição Financeira Investimentos Sócio-ambientais 

BNDES 
(Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e 
Social) 

- 1976 – incorporação do vetor ambiental no processo de análise/alocação de créditos; 
- 1980 - intercâmbio com o Banco Mundial para criação de linhas de crédito específicas, 
tais como: (i) apoio ao controle ambiental das empresas produtivas, (ii) apoio à coleta, 
tratamento e disposição do lixo urbano e hospitalar. 
- 1986: alocação de mais de um bilhão de reais; 
- Principal instituição nacional a apoiar projetos sócio-ambientais com créditos de longo 
prazo; 
- Nas operações indiretas (repasse de recursos da Agência de Financiamento de Máquinas 
e Equipamentos – FINAME do BNDES-Automático) ou outras linhas de crédito –
requerimento pelos agentes financeiros da comprovação das exigências ambientais legais, 
prevenindo empreendimentos degradadores da meio ambiente. 

BANCO DO BRASIL 

- banco (i) comercial (crédito geral), (ii) setorial (crédito rural) e (iii) banco de 
desenvolvimento (gestor do Fundo Constitucional para a Região Centro-Oeste); 
- variável ambiental é tratada em diversas normas/recomendações. 
- licenciamento ambiental é exigido em financiamentos industriais 
- financiamento da comercialização da pesca, madeira, borracha e outros produtos 
extrativos - normas mais rigorosas.  
- crédito rural - convênios com empresas de assistência técnica para recomendar 
tecnologias de produção exeqüíveis, dotadas de práticas conservacionistas; 
- Fundo Constitucional do Centro-Oeste (FCO) – exigido cumprimento da legislação 
ambiental na apresentação dos projetos (controle/preservação e equilíbrio ecológico); 
- reforma agrária - cláusula de comprometimento do devedor em conservar meio ambiente 
(critérios técnicos/legais de preservação das matas ciliares, encostas e topos de morro, 
solo e água, manejo integrado de pragas, proteção dos mananciais, fauna/flora e outras 
considerações de conservação) (válido para o Programa Especial de Crédito para a 
Reforma Agrária - PROCERA.). 

BASA 
(Banco da Amazônia S. A). 

- gestor dos recursos do Fundo Constitucional do Norte – FNO - ação de fomento pelo 
Plano de Desenvolvimento da Amazônia – PDA (políticas e programas para preservação e o 
uso racional dos recursos naturais); 
- financiamentos do setor rural com observância da preservação - reservas florestais, de 
50% da área de floresta amazônica e de 20% da área de cerrado com as respectivas 
averbações em cartório, certificados de regularidade e certidão negativa junto ao IBAMA e 
outras licenças previstas em lei. 
- Programa de Apoio à Sustentação e Preservação do Meio Ambiente – PROSUMAN; 
- Programa de Desenvolvimento do Turismo Ecológico - PRODETUR, 
- linhas de crédito industrial para processamento/reciclagem de resíduos sólidos; 
- indústria madeireira - projetos de manejo florestal, de reflorestamento ou linha de 
produção verticalizada. 



BNB 
(Banco do Nordeste do Brasil S. 

A). 

- gestor dos recursos do Fundo Constitucional do Nordeste – FNE; 
- grupo de trabalho interdisciplinar para ações mais eficazes com uso de sistemas de 
classificação/análise (semelhantes aos do BNDES); 
- crédito rural - convênios com empresas de assistência técnica para recomendar modos 
de produção por práticas conservacionistas (Técnico Agrícola); 
- Programa de Difusão Tecnológica – DITEC- recursos do FNE - financia profissionais de 
ciências agrárias - aquisição e manejo de propriedades rurais para prestação de serviços 
de assistência técnica e difusão tecnológica. 

CEF 
(Caixa Econômica Federal) 

- banco (i) comercial e de fomento à habitação popular, ao desenvolvimento urbano e ao 
saneamento básico; 
- Exige licenciamento ambiental pelas autoridades competentes.  
- destaque nas operações de saneamento básico com recursos do FGTS e de empréstimos 
externos junto ao Banco Mundial e Banco Interamericano de Desenvolvimento - estudo dos 
impactos ambientais para a macrodrenagem, abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, afastamento de resíduos sólidos e obras de infra-estrutura urbana e habitação. 

ABN AMRO Real 

- apoio a organizações ambientais em locais específicos do País - investimento aproximado 
de R$ 280 mil. 
- exemplos: (i) SPVS - Sociedade de Proteção da Vida Selvagem (Paraná) - replantio de 
araucárias e outras espécies de árvores nativas; (ii) ICV - Instituto Centro é Vida (Mato 
Grosso); (iii) Instituto Akatu de Consumo Consciente; 
- seminários e eventos que promovem a discussão do tema. 

Banco Bradesco 

- Fundação Bradesco - dezenas de projetos anualmente de proteção ao meio ambiente. 
(unidade escolar de Paranavaí (PR) - mantém há 13 anos o Projeto Reflorestamento das 
Matas Ciliares do Rio Suruquá); 
- 2003 - cerca de 1.700 alunos envolvidos, responsáveis pelo reflorestamento de uma área 
de 75.000 m2. 

Banco Itaú 

- Campanha Plante a Primavera - consciência da população sobre a necessidade de 
preservar o meio ambiente por ações voluntárias individuais e coletivas; 
- 2003 - 383 agências - distribuição de 50 mil sementes a escolas e comunidades, 
plantadas em solenidades de comemoração do Dia da Árvore e no decorrer da Semana do 
Meio Ambiente; 
- R$ 25 mil/mês - manutenção do Parque Lina e Paulo Raia, em São Paulo, área verde de 
15 mil metros quadrados (conservação sob sua responsabilidade). 

BANRISUL 
(Banco do Estado do Rio Grande 

do Sul) 

- Programa Reciclar: a vida em nossas mãos - investimento de R$ 33 mil – tratamento de 
resíduos produzidos pelo mesmo, expandindo consciência ecológica entre seus 
empregados.  
- inclusão da questão ecológica em todas as decisões cotidianas e prioridades do negócio. 

CITIBANK 

- Programa de Apoio a Empreendimentos Sustentáveis - Sul da Bahia; 
- Fundo de Capital Semente para a Mata Atlântica (2002) - investimento de R$ 675 mil -
parceria com a ONG Conservação Internacional - crédito a produtores agrícolas com 
práticas ambientalmente sustentáveis por modelo mais flexível de financiamento. 

SANTANDER BANESPA 

- Programa Consumo Consciente (2003) - investimento anual de R$ 385 mil; 
- Campanha Salve uma Árvore: (i) Concurso de Sugestões e (ii) de Desenvolvimento das 
Unidades - foco: economia de papel 
- conscientização em relação ao consumo de insumos para mudanças de comportamento. 

UNIBANCO 

- Programa Conhecer para Preservar - investimento de R$ 501 mil - Fundação Victor Civita 
como parceira pela Revista Nova Escola. - curso de Educação Ambiental, publicado em 
fascículos; 
- Projeto Centros de Educação Ambiental - investimento de R$ 31 mil, para conscientização 
ecológica da sociedade por cursos, exposições e debates sobre o meio ambiente.  
- 2003: funcionamento de 26 CEAS, instalados em 24 municípios brasileiros. 
- Campanha Verão Limpo - conscientização da população freqüentadora de praias no 
verão, sobretudo crianças e adolescentes: necessidade de preservação da natureza –
investimento R$ 100 mil. 

 


